
  
    1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS


    1.1 DOS PALCOS DA VIDA AOS PALCOS DA ESCOLA: A RELAÇÃO ENTRE PESQUISADOR E O SEU OBJETO DE PESQUISA. A RELAÇÃO ENTRE AUTOR E SUA OBRA.


    Este autor é natural de São Gabriel, no Rio Grande do Sul e reside no Mato Grosso desde 1993, sendo Bacharel em Ciências Contábeis, Licenciado em Geografia pela UFMT, Especialista em Psicopedagogia pela UNIRONDON e Professor Efetivo da Rede Municipal de Ensino de Primavera do Leste. Concluiu o Mestrado em Educação pela UFMT em 2021, cuja pesquisa deu origem a essa obra.


    Em 2015 concluiu também a Licenciatura em Teatro pela Universidade de Brasília (UnB), através da Universidade Aberta do Brasil (UAB), em Primavera do Leste-MT, sendo seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) relacionado com a iniciação da linguagem teatral nas crianças da Educação Infantil, em quem já percebia um grande potencial de apropriação de conhecimento por meio dessas práticas. Tendo como grande paixão o Teatro, esse curso possibilitou sistematizar e aperfeiçoar todo o trabalho que desenvolvia com os estudantes desde 2007, através do Projeto Teatro na Escola, na Escola Municipal de Ensino Fundamental Nossa Senhora Aparecida, em Primavera do Leste - MT.


    Descobriu que o Teatro, além de todo seu valor, que dispensa comentários, também pode contribuir como uma potente ferramenta associada à Educação. Nenhuma sendo subalterna ou complementar a outra, mas ambas se abraçando e, juntas, promovendo realizações indescritíveis para o crescimento humano, individual e socialmente.


    Entre 2007 e 2016 coordenou o Grupo de Teatro Talentos, no qual integravam participantes da Educação Infantil ao Ensino Médio. Com mais de cem estudantes envolvidos, que frequentavam aulas semanais nos períodos de contraturno de estudos, o grupo incentivou o fazer teatral para a comunidade escolar local, apresentando o Teatro e as possibilidades que este traz de crescimento e desenvolvimento humano. A performance dos estudantes era acompanhada sem compromissos ou cobranças, mas apresentava bons resultados, mesmo que isso não fosse o mais importante, mas sim o processo como um todo. O grupo participou de dezenas de festivais locais e estaduais, inclusive recebendo centenas de prêmios por seus espetáculos e atuações individuais.


    Os muitos anos desenvolvendo atividades como coordenador pedagógico e diretor escolar, também propiciaram a aproximação e o acompanhamento do trabalho desenvolvido com os estudantes dos anos iniciais, percebendo a importância de uma formação qualificada dos profissionais atuantes nesse primeiro ciclo. Ademais, o trabalho paralelo desenvolvido junto aos pequenos no Teatro, fez aflorar algumas observações referentes à possibilidade de unir o fazer teatral ao alfabetizar, de um modo que pudesse ser, ao mesmo tempo prazeroso, significativo e que proporcionasse crescimento humano ao estudante e ao professor.


    Estudando e aplicando os jogos teatrais desde 2012, nos encontros do grupo de teatro e percebendo o quanto essa dinâmica atrai e agrega aos seus participantes, de todas as idades, este pesquisador imaginou a possibilidade de levar essa potência para o processo de ensino e aprendizagem na alfabetização.


    Por meio da participação em um curso sobre Alfabetização como Processo Discursivo, promovido pela Secretaria Municipal de Educação de Primavera do Leste em parceria com a Universidade Federal de Mato Grosso e a Profª Dr.ª Bárbara Cortella Pereira, em 2019, houve o entendimento de que a inclusão dos jogos teatrais nos processos de ensino dos alfabetizandos poderia ocorrer de forma ainda mais integradora junto a essa perspectiva, dado seu caráter voltado a interação, mediação, dialogismo, produção de sentidos, protagonismo da criança, entre outros.


    Toda essa prática vivenciada e o pensamento de poder contribuir ainda muito mais com a Educação, principalmente com a formação nos anos iniciais do Ensino Fundamental, faz crer em auxiliar na construção de um trabalho que pudesse contribuir com os professores no sentido de bem interpretarem e utilizarem os jogos teatrais no processo de alfabetização, abrindo as cortinas para uma interação ainda maior entre professores/as e estudantes, por meio de processos mediados pelo adulto, significativos para a criança e que agreguem crescimento humano a ambos.


    1.2 INTRODUZINDO NO SUPLÍCIO DA CRIAÇÃO


    Durante a realização do Mestrado, inspiração dessa obra, buscamos realizar uma pesquisa sobre os procedimentos pedagógicos envolvendo a utilização dos jogos teatrais no processo de alfabetização discursiva, nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Além disso, discutir a possibilidade de utilização de atividades que permitam o aproveitamento dos jogos teatrais no processo de alfabetização com estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.


    O problema estava em descobrir se os jogos teatrais abrem espaço de elaboração para o ensino-aprendizado da leitura e escrita como processo discursivo (interação com a língua mediante a relação de ensino, produção de sentidos e dialogia) entre professores/as e crianças. Nosso objetivo principal foi desvendar a real possibilidade de implementação dos jogos teatrais nas atividades planejadas pelos/as professores/as alfabetizadores/as durante sua elaboração de processos de ensino e aprendizagem, verificando se eles auxiliam no fortalecimento teórico-prático dos/as alfabetizadores/as que atuam com questões relativas ao ensino-aprendizagem inicial da leitura e escrita como um processo discursivo no ciclo de alfabetização, em escolas públicas.


    Como objetivos específicos procuramos: Verificar se as atividades relacionadas a linguagem teatral com professores/as e estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, utilizando os jogos teatrais, contribuem para o processo discursivo da alfabetização; aprofundar o estudo sobre o desenvolvimento dos jogos teatrais com professores/as e estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental e sobre a perspectiva discursiva da alfabetização; colaborar com a prática pedagógica dos/as profissionais atuantes no trabalho de alfabetização mediante oficinas de jogos teatrais; planejar de forma colaborativa e desenvolver uma sequência de jogos teatrais com as crianças do ciclo de alfabetização.


    Para nossa melhor fundamentação, procuramos circunstanciar teoricamente a utilização de jogos teatrais no processo de alfabetização, para isso, realizamos estudos sobre a alfabetização no Brasil, sobre a Teoria Histórico-Cultural e a Perspectiva Discursiva na Alfabetização, além da relação entre Teatro/Educação/Jogos Teatrais e Alfabetização como Processo Discursivo.


    Nossa pesquisa estava vinculada à linha “Culturas Escolares e Linguagens” do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso e ao Projeto Trienal de Pesquisa (Agosto.2018/Agosto.2021): O processo discursivo no ensino inicial da leitura e da escrita para crianças de escolas municipais da cidade e do campo, em Mato Grosso do Grupo de Estudo e Pesquisa Linguagem Oral, Leitura e Escrita na Infância (GEPLOLEI).


    Desenvolvemos a pesquisa colaborativa, a qual, segundo Desgagné (2007), supõe a contribuição dos/as professores/as em exercício no processo de investigação de um objeto de pesquisa, este frequentemente enquadrado por um ou mais pesquisadores universitários, sendo realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental Nossa Senhora Aparecida, em Primavera do Leste-MT, com a participação de professoras e estudantes de turmas de alfabetização, no primeiro semestre do ano de 2021.


    A parte prática, que envolve a formação das colaboradoras e o desenvolvimento dos jogos teatrais junto às crianças foi pensada coletivamente, o que é corroborado por Cole e Knowles (1993), que apontam que diferentes aspectos do processo são pensados de forma conjunta, como a preparação da pesquisa, a coleta de informações, a análise e a interpretação dos dados, o relato e o uso das descobertas de pesquisa.


    Em Vergara (1998) compreendemos que a pesquisa colaborativa é caracterizada também pela interferência do pesquisador junto ao contexto de pesquisa, não só no que se refere ao processo investigativo, mas, também, quando o mesmo busca alterar a realidade, visto a possibilidade de inserção dos jogos teatrais nos planejamentos das professoras colaboradoras e, consequentemente, nas aulas. Pesquisador e docentes colaboradoras atuaram ativamente no processo, nenhum estudando a ação do outro, mas sendo todos, conforme a visão de Magalhães (1994), coparticipantes ativos e sujeitos no ato de construção e de transformação do conhecimento. Ocorreu no processo a compreensão das professoras colaboradoras e os ajustes de tempo e espaço em suas atividades cotidianas para a realização dos trabalhos, visto que a pesquisa colaborativa requer que todos os participantes negociem suas agendas na construção do conhecimento e reflitam durante e sobre ações diárias.


    Conforme Liberali (2010), uma proposta emancipatória de pesquisa passa pelo interesse dos pesquisadores em um trabalho colaborativo, visando compreender seus problemas e interpretá-los, juntando teoria e prática, sendo importante considerar quais projetos desenvolver e como envolver os praticantes no exercício da pesquisa, pois integrar uma metodologia de base colaborativa objetiva transformar em conjunto a situação, o participante e o pesquisador.


    Posicionando-nos como concordantes dos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural e da Perspectiva Discursiva na Alfabetização, nos ancoramos em Vygotsky, Bakhtin e Smolka, principalmente, por entender que os Jogos Teatrais de Viola Spolin dialogam com questões presentes nessas correntes de pensamento. Buscamos em Mortatti e outros grandes pesquisadores, a compreensão do contexto geral sobre a história da alfabetização no Brasil.


    No primeiro Seminário Internacional sobre “História do Ensino de Leitura e Escrita” (SIHELE), na plenária final, foram apontados alguns aspectos pertinentes a problematização e caracterização de alguns princípios, como os conceitos de alfabetização:


    “Alfabetização”: termo/conceito utilizado contemporaneamente, no Brasil, para designar processo de ensino e aprendizagem que, ao longo do período histórico abordado nas pesquisas apresentadas no evento, comportou diferentes sentidos e foi designado por diferentes termos, correspondentes a diferentes conceitos, tais como: “ensino das primeiras letras”; “ensino de leitura”; “ensino simultâneo de leitura e escrita”. (MORTATTI, 2011, p. 08).


    Relata Mortatti que a utilização do termo “alfabetização” consolidou-se, no Brasil, a partir do início do século XX, associado com processos de escolarização, sendo depois utilizado tanto em sentido amplo quanto em sentido mais restrito e específico. A alfabetização de jovens e adultos também passou a ser considerada nesse período.


    A partir da última década do século XX, a alfabetização passa a ser discutida em sua relação com o letramento escolar, propondo-se a substituição daquele termo/conceito por este, ou a complementaridade entre ambos. Para Magda Soares (2003), a entrada da criança no mundo da escrita se dá por dois processos: a alfabetização, que é a aquisição do sistema convencional de escrita; e pelo letramento, que se dá quando ocorre o desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita. Soares (2003) complementa que “Alfabetização” é, assim, termo multifacetado, que designa fenômeno também multifacetado, envolvendo, para sua compreensão, diferentes áreas do conhecimento, suas múltiplas facetas também se relacionam, “individualmente”, com outras múltiplas facetas de outros fenômenos estudados nas diferentes áreas do conhecimento com que a alfabetização mantém relações/interfaces.


    Ainda no I SIHELE foi aprovada a definição de caráter teórico-metodológico para manutenção da utilização do termo/conceito “alfabetização”, para designar/explicar o ensino- aprendizagem inicial de leitura e escrita envolvendo crianças, jovens e adultos. Mortatti aponta o entendimento aceito para estudo da história da história da alfabetização no Brasil:


    Desde a década de 1990, pesquisadores brasileiros vinculados a diferentes instituições, programas de pós-graduação e grupos/núcleos de pesquisa vêm desenvolvendo, de forma sistemática, estudos e pesquisas acadêmico-científicos com o objetivo de compreender historicamente a alfabetização no Brasil, entendida como processo de ensino-aprendizagem inicial da leitura e da escrita, considerando suas diferentes facetas e suas complexas relações com demandas educacionais, sociais e políticas. Por meio da identificação e análise dos principais aspectos do conhecimento acumulado ao longo de aproximados 20 anos de pesquisas sobre história da alfabetização no Brasil, é possível compreender como se vem produzindo a história da história da alfabetização no Brasil, cujas características possibilitam, por sua vez, identificar e compreender o processo de constituição de um campo de conhecimento relativamente autônomo, sem prejuízo de sua característica interdisciplinar, e centrado em um “conceito brasileiro de alfabetização” (MORTATTI, 2011, p. 13).


    Para Mortatti é muito importante pensar nosso lugar no campo e no processo de “produção da história da história” da alfabetização no Brasil, buscar compreender mais sistematicamente as relações que podemos e queremos estabelecer entre o lugar e a contribuição de cada um de nós e respectivos grupos/núcleos e as demandas educacionais, sociais e políticas de nosso tempo. Mortatti comenta que precisamos encarar dois grandes desafios, sendo o primeiro de responder à pergunta “Afinal, para que serve estudar a história da alfabetização? ” E o segundo sobre a compreensão de nossa condição de sujeitos que, ao mesmo tempo em que escrevemos a história da alfabetização no Brasil, produzimos um discurso sobre essa história, por meio do qual escrevemos uma história dessa história, não mais somente como um capítulo de outras.


    Para descobrir se os jogos teatrais abrem espaço de elaboração para o ensino- aprendizado da leitura e escrita como processo discursivo entre professores/as e crianças, recorremos a Smolka para entender o conceito de “espaços de elaboração” nas relações de ensino, a qual os concebeu como cronotopos, ou seja, unidade espaço-temporal de significação e análise. A concepção de espaços de elaboração foi emergindo nas discussões pautadas nas práticas escolares, gerando questionamentos como:


    Ao conhecer e observar os meios/modos das crianças se relacionarem com a escrita no contexto da sociedade letrada, o que fazer em sala de aula? E decorrente dessa, como esse ‘fazer’ pedagógico – palavras, gestos, recursos etc. – poderia (trans)formar os modos de apropriação da forma escrita de linguagem pelas crianças, os modos de elas se constituírem leitoras/escritoras, ampliando e mobilizando seus modos de participação na cultura, na história? (CARDOSO, 2019, p. 354)


    Smolka reconhece arenas de luta e vê na escola espaços de elaboração histórica da consciência, sendo que a forma escrita de linguagem é apontada como meio/modo de criação e (trans)formação de elaboração da consciência coletiva e individual e percebe que novos ‘espaços de elaboração’ se (re)configuram em cronotextopos, que seriam textos inseridos/imersos no espaço/tempo, que se expandem numa trama interdiscursiva e se adensam em núcleos de significação.


    A inserção de propostas novas que possam transformar ou potencializar meios/modos de alfabetizar, como os jogos teatrais, pode ser considerada, pois, conforme Smolka, é relevante repensar os espaços de elaboração nas relações de ensino e o gesto


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    REFERÊNCIAS


    ALMEIDA, Nizael Flores de; JOSGRILBERG, Rute. Leitura dramatizada: a formação de leitores de textos literários no ensino médio em Dourados-MS. Interletras, Dourados, v. 3, n. 20, p. 1-12, mar. 2015. Disponível em: https://www.unigran.br/dourados/interletras/ed_anteriores/n20/artigos/12.pdf. Acesso em 20 ago. 2020.


    AMÂNCIO, Lázara Nanci de Barros; CARDOSO, Cancionila Janzkovski. História da alfabetização em Mato Grosso: a contribuição dos “diários de classe” como fonte documental. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 155-176. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1936/3339-1. Acesso em: 03 jul. 2020.


    AQUINO, Orlando Fernández; CUNHA, Neire Márcia da. Concepção Didática da Tarefa de Estudo: dois Modelos de Aplicação. In: BARBOSA, M. V.; MILLER, S.; MELLO, S. A. (org.). Teoria histórico-cultural: questões fundamentais para a educação escolar. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2016, p. 175-200. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/88/2370/3991-1. Acesso em: 22 jun. 2020.


    BAGOLAN, Ana Catharina Urbano Martins de Souza. O Ensino de Teatro e a inclusão escolar: O jogo improvisacional nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Orientador: Jefferson Fernandes Alves. 2017. 236f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2017. Disponível em: https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/24432/1/AnaCatharinaUrbanoMartinsDe SousaBagolan_DISSERT.pdf. Acesso em: 18 jul. 2020.


    BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003. BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. 12. ed. São Paulo: Hucitec, 2006.


    BARBOSA, Maria Valéria; MILLER, Stela; MELLO, Suely Amaral (org). Teoria histórico- cultural: questões fundamentais para a educação escolar. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica; 2016. Disponível em: https://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/teoria-historico-cultural_ebook.pdf. Acesso em 19 jul. 2020.


    BARBOSA, Raquel Firmino Magalhães; GOMES, Cleomar Ferreira. Os super-heróis em ação – podem os desenhos animados sugerirem uma orientação estética lúdico-agressiva? Revista Eletrônica de Educação. São Carlos, v. 7, n. 1, p. 326-346, maio 2013. Disponível em http://www.reveduc.ufscar.br. Acesso em 30 fev. 2021.


    BARROS, Darlison Mariano de. Convite aos Jogos Teatrais. Um experimento no Ensino Fundamental. Orientadora: Ingrid Dormien Koudela. 2019. 110f. Dissertação (Mestrado em Pedagogia do Teatro) - Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. Disponível em: https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-24012020-104351/pt-br.php. Acesso em 19 set. 2020.


    BAUER, Rogério Luís. A iniciação da linguagem teatral com alunos da educação infantil. Orientador: Tiago de Brito Cruvinel. 2015. 42 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Teatro) - Universidade de Brasília, Primavera do Leste, 2015. Disponível em: https://bdm.unb.br/handle/10483/13126. Acesso em: 13 jul. 2020.


    BAUER, Rogério Luís. Os jogos teatrais na educação: possibilidades concretas. In: SEMINÁRIO EDUCAÇÃO, 28., 2020, Cuiabá. Anais do 28º SemiEdu. Cuiabá: UFMT, 2020. Tema: Educação Intercultural e Direitos Humanos em Tempo de Pandemia. Eixo Temático: Culturas Escolares e Linguagens, p. 121-129. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1QG1XxkAeG0p2JJTIFI95TJEWKO4ZKN0B/view. Acesso em: 20 fev. 2021.


    BAUER, Rogério Luís; OLIVEIRA; Bárbara Cortella Pereira de. Diálogos virtuais sobre a alfabetização: Um movimento de resistência em tempos de pandemia. In: REUNIÃO REGIONAL DA ANPED CENTRO-OESTE, 15., 2020, Uberlândia. Anais do Trabalho Completo - XV Reunião Regional da ANPED Centro-Oeste, 2020. Tema: Educação e Pesquisa: impacto, compromisso social, perspectivas. Eixo Temático: Alfabetização, Leitura e Escrita. Disponível em: http://anais.anped.org.br/regionais/sites/default/files/trabalhos/24/8495- TEXTO_PROPOSTA_COMPLETO.pdf Acesso em: 24 abr. 2021.


    BAUER, Rogério Luís; PEREIRA, Lídia Tagarro da Costa. Os Jogos Teatrais na Educação. Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 7, n. 3, p. 28752-28767 mar. 2021. Disponível em: https://www.brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view/26730. Acesso em 10 maio 2021.


    BERTOLETTI, Estela Natalina Mantovani. Lourenço Filho, alfabetização e cartilhas: percurso e memória de uma pesquisa histórica. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 95-108. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1933/3336-1. Acesso em: 02 jul. 2020.


    BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 5.692/1971, de 11 de agosto de 1971. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752- publicacaooriginal-1-pl.html. Acesso em 15 jun. 2020.


    BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. Brasília, MEC/SEF. 1997. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf. Acesso em: 20 jun. 2020.


    BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro de 1996. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm. Acesso em: 23 mar. 2020.


    BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF, 2016. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 16 maio 2020.


    BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDBE - 9394/96. Secretaria de Educação Básica. Brasília: A Secretaria, 1996. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/lei9394_ldbn1.pdf. Acesso em 14 jun. 2020.


    BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 4.024/1961, de 20 de dezembro de 1961. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-4024-20-dezembro-1961-353722- publicacaooriginal-1-pl.html. Acesso em 13 jun. 2020.


    BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB. 9394/1996. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm. Acesso em 20 jun. 2020.


    CARDOSO, Cancionila Janzkovski. Resenha de A alfabetização como processo discursivo: 30 anos de A criança na fase inicial da escrita. ReVEL. vol. 17, n. 33, 2019. Disponível em: http://www.revel.inf.br/files/cc09721944e9d150bf0ec73bb5f7f684.pdf. Acesso em 20 mar. 2021.


    CHARTIER, Anne-Marie. 1980-2010: trinta anos de pesquisas sobre história do ensino da leitura. Que balanço? In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 49-68. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1928/3330-1. Acesso em: 01 jul. 2020.


    COLELLO, Silvia de Mattos Gasparian. Sentidos da alfabetização nas práticas educativas. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo; FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva (org.). Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos? Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Editora Unesp, 2014, p. 169-186. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/61/2661/4454-2. Acesso em: 28 jun. 2020.


    CORAIS, Maria Cristina. Alfabetização como processo discursivo: princípios teóricos e metodológicos que sustentam uma prática. Orientadora: Cecilia Maria Aldigueri Goulart. 2018. 386 f. Tese (doutorado) - Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2018. Disponível em: https://app.uff.br/riuff/. Acesso em 12 jul. 2020.


    COURTNEY, Richard. Jogo, Teatro e Pensamento. São Paulo: Perspectiva, 1980.


    DESVENDANDO O TEATRO. Dicionário de Termos Técnicos e Gírias de Teatro. Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/195063/%5Beditar%5D%20Dicionari o%20de%20termos%20tecnicos%20e%20girias%20de%20teatro.pdf?sequence=1&isAllowe d=y. Acesso em 16 ju. 2020.


    DIAS, Daniele Pampanini; SMOLKA, Ana Luiza Bustamante; DAINEZ, Débora. Palavras e gestos na incorporação do texto literário: A dramatização em foco. Linha mestra. n.30, p. 325-329, set. 2016. Disponível em: https://linhamestra30.files.wordpress.com/2017/02/lm_16_12_b1.pdf. Acesso em: 12 na 2021. Acesso em 20 maio 2020.


    ELHAMMOUMI, Mohamed. O Paradigma de Pesquisa Histórico-Cultural de Vygotsky: a Luta por uma Nova Psicologia. In: BARBOSA, M. V.; MILLER, S.; MELLO, S. A. (org.). Teoria histórico-cultural: questões fundamentais para a educação escolar. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2016, p. 25-36. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/88/2363/3984-1. Acesso em: 20 jun. 2020.


    ELÓI JÚNIOR, Bibiano Francisco. O jogo teatral como metodologia no processo de ensino-aprendizagem. Orientadora: Norma Silvia Trindade de Lima. 2009. 98f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro Universitário Salesiano de São Paulo, Americana, 2009. Disponível em: https://unisal.br/wp- content/uploads/2013/04/Disserta%C3%A7%C3%A3o_Bibiano-Francisco-Eloi- Junior_PDF.pdf. Acesso em 22 jul. 2020.


    FARIA, Alessandra Ancona de. Teatro na formação de educadores: o jogo teatral e a escrita dramatúrgica. Orientador: Antonio Carlos Caruso Ronca. 2009. 202f. Tese (Doutorado em Educação – Psicologia da Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2009. Disponível em: https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/16588. Acesso em 21 set. 2020.


    FARIA, Alessandra Ancona de. Contar histórias com o jogo teatral. Orientadora: Ingrid Dormien Koudela. 2002. 161f. Dissertação (Mestrado em Artes Cênicas) - Universidade de São Paulo, São Paulo, 2002. Disponível em: https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27139/tde-11122008-092315/pt-br.php. Acesso em 15 set. 2020.


    FERNANDEZ, Claudia Zagatto. Jogos teatrais, arte na educação: vivências socioeducativas em sala de aula. Orientadora: Rosiley Aparecida Teixeira. 2018. 145f. Dissertação (Mestrado em Gestão e Práticas Educacionais) - Universidade Nove de Julho, São Paulo, 2018. Disponível em: http://bibliotecatede.uninove.br/handle/tede/1974. Acesso em 12 set. 2020.


    FERRARO, Ravanello Alceu. Alfabetização no Brasil: problema mal compreendido, problema mal resolvido. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo; FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva (org.). Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos? Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Editora Unesp, 2014, p. 65-91. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/61/2636/4346-2. Acesso em: 25 jun. 2020.


    FERREIRA, Maria Clotilde Rossetti; AMORIM, Katia de Souza; SILVA, Ana Paula Soares da; CARVALHO, Ana Maria Almeida. A rede de significações e o estudo do desenvolvimento humano. Artmed Editora, 1. ed. 2004. Disponível em: http://www.cindedi.com.br/file/f039909539cf7c06da5096fcc6b1483b. Acesso em: 10 jun. 2020.


    FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. História da alfabetização e da cultura escrita: discutindo uma trajetória de pesquisa. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 177-200. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1937/3340-1. Acesso em: 03 jul. 2020.


    FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 25. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2001.


    FREIRE, Paulo. Pedagogia da indignação. Cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: Unesp, 2000.


    GALHARDO, Thomaz. Cartilha da infância. 129. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1934.


    GOMES, Cleomar Ferreira. O lugar do brinquedo e do brincar na educação básica: uma proposta de pé no chão. Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, Araraquara, v. 15, n. 3, p. 1236–1249, 2020. Disponível em: https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/12425. Acesso em: 10 fev. 2021.


    GONTIJO, Cláudia Maria Mendes; SCHWARTZ, Cleonara Maria. Estudos sobre a história da alfabetização e do ensino da leitura no Espírito Santo. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 201-220. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1938/3341-1. Acesso em: 04 jul. 2020.


    GOULART, Cecilia Maria Aldigueri. Alfabetização em perspectiva discursiva. A realidade discursiva da sala de aula como eixo do processo de ensino-aprendizagem da escrita. Revista Brasileira de Alfabetização, Belo Horizonte, v. 1, n. 9, p. 60-78, mar. 2019. Disponível em: http://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/334. Acesso em: 11 maio 2020.


    GOULART, Cecília Maria Aldigueri. Aspectos da história da alfabetização na rede escolar municipal de Niterói/RJ: problematizando questões teórico-metodológicas. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 283-300. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1942/3345-1. Acesso em: 05 jul. 2020.


    GOULART, Cecilia Maria Aldigueri; SOUZA, Marta Lima de (Org). Como alfabetizar? Na roda com professoras dos anos iniciais. São Paulo: Papirus, 2015.


    GOULART, Cecília. A avaliação da alfabetização em pesquisas, práticas e políticas públicas: debatendo posições teórico-metodológicas. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo; FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva (org.). Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos? Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Editora Unesp, 2014, p. 327-341. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/61/2664/4457-2. Acesso em: 29 jun. 2020.


    GRAZIOLI, Fabiano Tadeu. Apontamentos sobre o Jogo à partir de Peter Slade e Viola Spolin. Revista Digital Art&, São Paulo, ano V, n. 08, out. 2007. Disponível em: http://www.revista.art.br/site-numero-08/apresentacao.htm. Acesso em 08 jun. 2021.


    GRAZIOLI, Fabiano Tadeu. Leitura dramática e jogo teatral a partir da dramaturgia para crianças e jovens: possibilidades de fruição na escola. Signo, Santa Cruz do Sul, v. 45, n. 82, jan. 2020. Disponível em: https://online.unisc.br/seer/index.php/signo/article/view/14129. Acesso em: 07 jun. 2021.


    GRAZIOLI, Fabiano Tadeu; DEBUS, Eliane Santana Dias. A leitura literária na educação infantil: espaços, tempos e acervos. Textura, Canoas, v. 19, n. 39, jan. 2017. Disponível em: http://www.periodicos.ulbra.br/index.php/txra/article/view/1758. Acesso em 10 jun. 2021.


    HAMED, Marcel Iucef. A escola em seu duplo – a aquisição das ferramentas do teatro pela educação para a construção de uma escola democrática. Orientadora: Cecília Hanna Mate. 2007. 114f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade de São, Paulo, 2007. Disponível em: https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-25042007- 110524/en.php. Acesso em 11 jun. 2020.


    HUIZINGA, Johan. Homo Ludens. São Paulo: Perspectiva, 1971.


    JAPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. Metodologia do ensino de teatro. Campinas: Papirus, 2001.


    KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos Teatrais. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 1998. KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo: Perspectiva, 2011.


    LIBERALI, Fernanda Coelho; LIBERALI, André Ricardo Abbade. Para pensar a metodologia de pesquisa nas ciências humanas. FAINC, Inter, Santo André, vol. 1, n. 1, jan. 2011, p. 17- 33, 2011. Disponível em: https://www.academia.edu/14259747/Para_pensar_a_metodologia_de_pesquisa_nas_ci%C3%AAncias_humanas. Acesso em:10 mar. 2020.


    LOBMAN, Carrie. Jogo, Aprendizagem e Desenvolvimento. In: BARBOSA, M. V.; MILLER, S.; MELLO, S. A. (org.). Teoria histórico-cultural: questões fundamentais para a educação escolar. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2016, p. 201-213. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/88/2371/3992-1. Acesso em: 22 jun. 2020.


    LOBMAN, Carrie. Três Dialéticas e Ambientes Sociais Terapêuticos de Aprendizagem. In: BARBOSA, M. V.; MILLER, S.; MELLO, S. A. (org.). Teoria histórico-cultural: questões fundamentais para a educação escolar. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2016, p. 125-137. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/88/2368/3989-1. Acesso em: 21 jun, 2020.


    MACIEL, Francisca Izabel Pereira. Alfabetização no Brasil: pesquisa, dados e análise. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo; FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva (org.). Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos? Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Editora Unesp, 2014, p. 109-131. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/61/2654/4447-2. Acesso em: 26 jun. 2020.


    MAGALHÃES, Justino. Escolarização e literacias: os sentidos da alfabetização e a diversidade cultural: o saber, o fazer, o querer: o saber, o fazer, o querer. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo; FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva (org.). Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos? Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Editora Unesp, 2014, P. 39-64. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/61/2634/4544-1. Acesso em: 25 jun. 2020.


    MAGALHÃES, Maria Cecília Camargo. Etnografia colaborativa e desenvolvimento de professor. Trabalhos em Linguística Aplicada, Campinas, v. 23, 2012. Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/tla/article/view/8639222. Acesso em: 10 ago. 2020.


    MARTINS, Lígia Márcia. A Internalização de Signos como Intermediação entre a Psicologia Histórico-Cultural e a Pedagogia Histórico-Crítica. In: BARBOSA, M. V.; MILLER, S.; MELLO, S. A. (org.). Teoria histórico-cultural: questões fundamentais para a educação escolar. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2016, p. 103-121. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/88/2367/3988-1. Acesso em: 21 jun. 2020.


    MARX, Karl. O capital: livro 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968.


    MATO GROSSO. Documento de Referência Curricular para Mato Grosso. Concepções para Educação Básica. 2018a. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/12IdfeadygzgIyA2FnyYB0tpHZiYSJw9p/view. Acesso em 25 maio 2020.


    MATO GROSSO. Documento de Referência Curricular para Mato Grosso. Ensino Fundamental – Anos Iniciais. 2018b. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/12IdfeadygzgIyA2FnyYB0tpHZiYSJw9p/view. Acesso em 26 maio 2020.


    MATO GROSSO. Documento de Referência Curricular para Mato Grosso. Ensino Fundamental – Anos Finais. 2018c. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/12IdfeadygzgIyA2FnyYB0tpHZiYSJw9p/view. Acesso em 27 maio 2020.


    MATURANA, Humberto. Emoções e linguagem na educação e na política. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1998.


    MELLO, Márcia Cristina de Oliveira. A contribuição de Rogério Fernandes à história da alfabetização. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 39-46. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1927/3329-1. Acesso em: 01 jul. 2020.


    MORAIS, Maria Arisnete Câmara de; SILVA, Francinaide de Lima. A leitura e a escrita no Rio Grande do Norte: primeiras décadas do século XX. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 265-282. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1941/3344-1. Acesso em: 05 jul. 2020.


    MORTATTI, Maria do Rosário Longo. Produção acadêmica brasileira sobre alfabetização: avaliação da qualidade e impacto científico e social. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo; FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva (org.). Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos? Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Editora Unesp, 2014, p. 131-159. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/61/2655/4448-2. Acesso em: 27 jun. 2020.


    MORTATTI, Maria do Rosário Longo. Contribuições do GPHELLB para o campo da história da alfabetização no Brasil. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 69-94. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1929/3331-1.Acesso em: 02 jul. 2020.


    MORTATTI, Maria do Rosário Longo; OLIVEIRA, Fernando Rodrigues de. Magda Soares na história da alfabetização no Brasil. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 23-34. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1925/3327-1. Acesso em: 01 jul. 2020.


    MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011.


    MORTATTI, Maria do Rosário Longo; FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva (org.). Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos? Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Editora Unesp, 2014.


    NEVES, Libéria Rodrigues. O uso dos Jogos Teatrais na Educação: Uma prática pedagógica e uma prática subjetiva. Orientadora: Ana Lydia Bezerra Santiago. 2006. 216f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2006. Disponível em: https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/FAEC-85TQGF. Acesso em 22 maio 2020.


    OLIVEIRA, Bárbara Cortella Pereira de; DELMONDES, Cristiane Dias Santos. A proposta pioneira da alfabetização como processo discursivo no Brasil e sua apropriação pelas alfabetizadoras, em Mato Grosso. Revista Brasileira de Alfabetização, Belo Horizonte, v. 1, n. 9, p. 126-148, mar. 2019. Disponível em: http://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/337. Acesso em 13 abr. 2020.


    OLIVEIRA, Marta Kohl. Vygotsky aprendizado e desenvolvimento um processo sócio- histórico. São Paulo: Scipione, 1993.


    PEREIRA, Bárbara Cortella. GEPLOLEI (2017-2021): a história de um voo (trans)formador na Alfabetização de crianças por professoras/es, em Mato Grosso. In: Elizabeth Figueiredo de Sá, Daniela Barros da Silva Freire Andrade, Marcel Thiago Damasceno Ribeiro (Org.). Memória, pesquisa e impacto social: O percurso formativo do Programa de Pós-graduação em Educação da UFMT [e-book]. Cuiabá: Carlini & Caniato Editorial, 2021, p. 302-314. Disponível em: https://loja.tantatinta.com.br/wp- content/uploads/2021/11/CARLINICANIATO-Elizabeth-Figueiredo-de-Sa%CC%81- HISTO%CC%81RIAPESQUISA-E-IMPACTO-SOCIAL-e-book.pdf. Acesso em: 25 nov. 2021.


    PERES, Eliane. A produção sobre história da alfabetização no Rio Grande do Sul: as contribuições do grupo de pesquisa HISALES (FAE/UFPEL). In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 243-264. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1940/3343-1. Acesso em: 04 jul. 2020.


    PRIMAVERA DO LESTE. Secretaria Municipal de Educação. Projeto Político Pedagógico (PPP) EMEF Nossa Senhora Aparecida. Primavera do Leste, 2015.


    PRIMAVERA DO LESTE. Secretaria Municipal de Educação. Proposta pedagógica para o Ensino Fundamental das escolas da rede municipal de Primavera do Leste – MT. Primavera do Leste, 2019.


    PUPO, Maria Lúcia de Souza Barros. Entre o Mediterrâneo e o Atlântico, uma aventura teatral. São Paulo: Perspectiva, 2005.


    RAMALDES, Karine; CAMARGO, Robson Corrêa de. Os jogos teatrais de Viola Spolin: Uma pedagogia da Experiência. Goiânia: Kelps, 2017.


    RESENDE, Valéria Aparecida Dias Lacerda de. Análises dos pressupostos de linguagem nos cadernos de formação em língua portuguesa do pacto nacional pela alfabetização na idade certa – PNAIC. Orientador: Dagoberto Buim Arena. 2015. Tese (Doutorado) - Universidade Estadual Paulista, São Paulo, 2015. Disponível em: https://repositorio.unesp.br/handle/11449/123673. Acesso em: 12 maio 2020.


    SÁ, Elizabeth Figueiredo de. De criança a aluno: as representações da escolarização da infância em Mato Grosso (1910-1926). Orientadora: Diana Gonçalves Vidal. 2006. 224 f. Tese (Doutorado em Educação) - Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. Disponível em: https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-05062007- 103919/publico/TeseElizabethSaPoubel.pdf. Acesso em: 17 jun. 2020.


    SAVIANI, Demerval. O Conceito Dialético de Mediação na Pedagogia Histórico-Crítica em Intermediação com a Psicologia Histórico-Cultural. In: BARBOSA, M. V.; MILLER, S.; MELLO, S. A. (org.). Teoria histórico-cultural: questões fundamentais para a educação escolar. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2016, p. 77-101. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/88/2366/3987-1. Acesso em: 20 jun.2020.


    SILVA, Paulo Mauro da. O espetáculo teatral e a educação: afinidades e conflitos. Orientadora: Esther Sulzbacher Wondracek Beyer. 2005. 145f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2005. Disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/5882. Acesso em: 10 maio 2020.


    SILVA, Talita Pereira da. A Linguagem teatral na educação infantil: entre o gesto da criança e a solicitação do espetáculo. Orientadora: Cleide Rita Silvério de Almeida. 2016. 131 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Nove de Julho, São Paulo, 2016. Disponível em: https://bibliotecatede.uninove.br/handle/tede/1558. Acesso em 16 jul. 2020.


    SLADE, Peter. O jogo dramático infantil. São Paulo: Summus, 1978.


    SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo. São Paulo: Cortez; Campinas: Editora da Universidade Estadual de Campinas, 1988.


    SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo. 13. ed. São Paulo: Cortez, 2012.


    SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. O (im)próprio e o (im)pertinente na apropriação das práticas sociais. Caderno Cedes, Campinas, v.20, n. 50, p. 26-40, abr. 2000. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/26356724_O_improprio_e_o_impertinente_na_apr opriacao_das_praticas_sociais. Acesso em: 15 fev. 2020.


    SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. Relações de ensino e desenvolvimento humano: reflexões sobre as (trans)formações na atividade de (ensinar a) ler e escrever. Revista Brasileira de Alfabetização, Belo Horizonte, v. 1, n. 9, p. 12-28, mar. 2019. Disponível em: http://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/314. Acesso em 23 mar. 2020.


    SOARES, Magda Becker. Letramento e alfabetização: as muitas facetas. Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita. 2004. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbedu/a/89tX3SGw5G4dNWdHRkRxrZk/?lang=pt. Acesso em 22 ago. 2020.


    SOARES, Magda. Alfabetização: o saber, o fazer, o querer. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo; FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva (org.). Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos? Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Editora Unesp, 2014, p 27-39. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/61/2633/4343-2. Acesso em 25 jun. 2020.


    SOLOVIEVA, Yulia; QUINTANAR, Luis. La Formación de las Funciones Psicológicas en el Desarrollo Humano. In: BARBOSA, M. V.; MILLER, S.; MELLO, S. A. (org.). Teoria histórico-cultural: questões fundamentais para a educação escolar. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2016, p. 37-56. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/88/2364/3985-1. Acesso em: 21 jun. 2020.


    SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. Tradução de Ingrid Dormien Koudela e Eduardo José de Almeida Amos. São Paulo: Perspectiva, 2010.


    SPOLIN, Viola. Jogos Teatrais na sala de aula. 2. ed. Tradução de Ingrid Dormien Koudela. São Paulo: Ed. Perspectiva, 2010b.


    SPOLIN, Viola. O jogo teatral no livro do diretor. Traduçãod e Ingrid Dormien Koudela e Eduardo José de Almeida Amos. São Paulo: Perspectiva, 2010c.


    SPOLIN, Viola. Jogos teatrais para a sala de aula: um manual para o professor. São Paulo: Perspectiva, 2008.


    TANCREDE, Onira de Avila Pinheiro. Jogos Teatrais, pensamento simbólico e conhecimento intuitivo: diálogos entre Viola Spolin e Jean Piaget. Orientador: Robson Corrêa de Camargo. 2017. 146 f. Dissertação (Mestrado em Performances Culturais) - Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2017. Disponível em: https://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/7060?mode=full. Acesso em 14 mar. 2020.


    THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 18. ed. São Paulo: Cortez, 2011.


    TRINDADE, Iole Maria Faviero. Caminhos e descaminhos investigativos na área da alfabetização. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 211-241. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1939/3342-1. Acesso em: 02 jul. 2020.


    VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1998.


    VIDAL, Diana Gonçalves; ABDALA, Rachel Duarte; COSTA, Ana Luiza Jesus da. O Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em História da Educação (NIEPHE) e sua contribuição para a história da alfabetização no Brasil. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo (org). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011, p. 109-134. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/26/1934/3337-1. Acesso em: 02 jul. 2020.


    VIEIRA, Karine Ramaldes. Os Jogos Teatrais de Viola Spolin: Uma pedagogia da experiência. Orientador: Robson Corrêa de Camargo. 2015. 116 f. Dissertação (Mestrado em Performances Culturais) - Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2015. Disponível em: https://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/5071?mode=full. Acesso em 10 maio 2020.


    VYGOTSKY, Lev Semenovich. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2001.


    VYGOTSKY, Lev Semenovich. A formação social da mente: desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 7. ed. Tradução de José Cipolla Neto, Luís Silveira Menna Barreto e Solange Castro Afeche. São Paulo: Martins Fontes, 2007.


    VYGOTSKY, Lev Semenovich. Imaginação e criação na infância. Tradução de Zoia Prestes. São Paulo: Ática, 2009.


    VYGOTSKY, Lev Semenovich. Obras escogidas. Moscú: Pedagogía, 1982.


    WEISZ, Telma. A aprendizagem do sistema de escrita: questões teóricas e didáticas. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo; FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva (org.). Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos? Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Editora Unesp, 2014, p. 159-169. Disponível em: https://ebooks.marilia.unesp.br/index.php/lab_editorial/catalog/view/61/2656/4449-2. Acesso em: 28 jun. 2020.


    ZAIA, Iomar Barbosa. Escrituração escolar: produção, organização e movimentação de papeis nas escolas públicas paulistas. Orientadora: Marta Maria Chagas de Carvalho. 254f. Tese (Doutorado em Educação) - Universidade de São Paulo, São Paulo, 2010. Disponível em: https://repositorio.usp.br/item/002306668. Acesso em 15 jun. 2020.

  

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
ROGERIO LUIiS BAUER

(S /0GOS TEATRAIS
0/ Y*OCESSO DE
L \BETIZACAO

potencialidades para a alfabetizagdona
perspectiva discursiva, dos ensaios ao
processo de cri(agao) de professores(as)
e criangas protagonistas






